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INTRODUÇÃO  

O empreendimento objeto deste estudo é a Mosaic Fertilizantes do Brasil, 

indústria de fertilizantes, localizada em Paranaguá (PR), na Avenida 

Senador Atilio Fontana,  também denominada Mosaic II. A Mosaic ainda 

possui 2 unidades nesse município, uma localizada na Avenida Gabriel de 

Lara (Mosaic I) 1, a qual realiza fabricação de fertilizantes, e a Fospar, um 

terminal portuário que também produz superfosfato simples, do qual a 

Mosaic é acionista majoritária.  

 

A certidão de uso e ocupação do solo deste empreendimento indica que 

ñpoder§ estar sujeito a apresenta­«o de EIV (Estudo de Impacto de 

Vizinhan­a)ò, t al documento está consoante com a Lei Municipal Ordinária 

2.822/2007 2, cujo artigo 3° impõe:  

São considerados empreendimentos de impacto, sujeitos a Estudo 

prévio de Impacto de Vizinhança, além daqueles que se 

enquadrarem no disposto no artigo anterior:  

(...)  

III -  plantas industriais com mais de 1.000 m² (mil metros 

quadrados) e quaisquer empreendimentos industriais situados na 

área rural do município;  

(...).  

 

Logo, a fim de atender as determinações acima foi elaborado o EIV da 

Mosaic II, o qual também considera as diretrizes do Decreto  Municipal  n° 

544/2013 (que regulamenta o EIV) , além  da legislação federal (estatuto 

das cidades). O conteúdo discutido neste documento foi determinado pela 

Secretaria Municipal de Urbanismo de Paranaguá através de termo de 

referência específico apresentado em anexo (processo 43057/2023).  

 

 

1 Para este empreendimento foi elaborado um EIV específico, tratado em um processo em 

separado.  
2 Dispõe sobre o estudo prévio de impacto de vizinhança no Município de Paranaguá.  
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Destaca -se que o empreendimento em questão foi adquirido pela Mosaic  II  

em 2014 e desde então encontra -se em operação, assim sendo, este EIV 

objetiva regularizar o licenciamento deste empreendimento junto ao 

município.  

 

Ressalta -se que esta unidade era operada até 2014 pela empresa 

americana Archer Daniels Midland ï ADM e, segundo matrícula do imóvel, 

já teve outras proprietárias  anteriormente , tais como, Frigobrás e Campo 

Verde, sendo que, ao menos desde 1997 já eram realizadas atividades 

agroindustriais neste local.  

 

Por ser um empreendimento em operação há mais de 25 anos e já 

consolidado não foram analisadas alternativas locacionais e tecnológicas, 

tampouco, alternativas de modais de transporte.  

 

Cabe informar ainda que o empreendimento em estudo está em 

consonância com o Plano Nacional de Fertilizantes 2050, no que tange a 

manutenção e ampliação da infraestrutura nacional para redução da 

dependência internacional deste tipo de produto.  

 

As informações contidas neste relatório derivam dos projetos e memoriais 

descritivos do empreendimento, e de dados primários e secundários 

coletados e estudados para caracterização de suas áreas de influência. Este 

conjunto de informações fundamenta a aval iação dos impactos decorrentes 

da ampliação do empreendimento com consequente proposição de medidas 

de diversas naturezas que contribuam para mitigação e compensação de 

efeitos adversos, assim como a potencialização dos benefícios associados 

ao projeto.   
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1.  INFORMAÇÕES GERAIS  

1.1.  Identificação do empreendimento  

 

Empreend imento  

Razão social:  Mosaic Fertilizantes do Brasil LTDA  

Nome do empreendimento:  Mosaic I I  

CNPJ:  61.156.501/0109 -76  

Atividade:  

Fabricação de adubos e fertilizantes  e comércio 

atacadista de defensivos agrícolas, adubos, fertilizantes 

e corretivos do solo  

Endereço:  
Avenida Senador Atílio Fontana, 1769 , Paranaguá , PR. 

CEP. 83. 212 -250  

Telefone:  (41) 3420 -1784  

Contato  Amanda Fernandes  

Cargo:  Coordenadora de EHS  

Telefone :  (41) 3420 -1784  

E- mail:  amanda.silva2@mosaicco.com  
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1.2.  Identificação do empreendedor  

 

Empreendedor  

Razão social:  Mosaic Fertilizantes do Brasil LTDA  

CNPJ:  61.156.501/0109 -76  

Atividade:  

Fabricação de adubos e fertilizantes  e comércio 

atacadista de defensivos agrícolas, adubos, fertilizantes 

e corretivos do solo  

Endereço para 

correspondência:  

Avenida Senador Atílio Fontana, 1769 , Paranaguá , PR. 

CEP. 83. 212 -250  

Telefone/ f ax:  (41) 3420 -3500  

Representante legal  Luiz Henrique Ferreira Lima  

Contato  Amanda Fernandes  

Cargo:  Coordenadora de EHS  

Telefone :  (41) 3420 -1784  

E- mail:  amanda.silva2@mosaicco.com  
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1.3.  Identificação da empresa responsável pela elaboração do 

estudo ambiental  

 

Empresa responsável  

Razão social:  Assessoria Técnica Ambiental Ltda.  

Nome fantasia:  Cia Ambiental  

CNPJ: 05.688.216/0001 -05  

Inscrição estadual:  Isenta  

Inscrição m unicipal:  07.01.458.871 -0 

Registro no CREA-PR: 41043  

Número do CTF IBAMA:  2997256  

Endereço:  
Rua Lysimaco Ferreira da Costa, nº 101, Centro Cívico, 

Curitiba, PR. CEP: 80.530 -100.  

Telefone/fax:  (41) 3336 -0888  

E-mail:  ciaambiental@ciaambiental.com.br  

Representante legal , 

responsável técnico  e 

coordenador geral :  

Pedro Luiz Fuentes Dias  

CPF: 514.620.289 -34  

Registro no CREA-PR: 18 .299/D  

Número do CTF IBAMA:  100593  

Coordenador geral e contato:  Gabriel Augusto Nocera  

e-mail:  gabriel.nocera @ciaambiental.com.br  

Registro profissional :  CREA-PR nº 192 .132/D  

Número do CTF IBAMA:  5956914  
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1.4.  Dados da equipe técnica multidisciplinar  

Coordenação geral  

Pedro Luiz Fuentes Dias  

Engenheiro florestal, mestre em agronomia: ciência do solo, especialista em análise 

ambiental  

CREA PR-18.299/D  

ART n°:  1720234400645  

CTF Ibama: 100593   

 

Responsável técnico e estudos do meio físico  

Gabriel Augusto Nocera  

Engenheiro ambiental, especialista em direito ambiental  

CREA PR-192132/D  

ART nº: 1720235921843  

CTF Ibama: 5956914  

 

Análise dos estudos urbanísticos  

Isabela Borghetti Miranda  

Arquiteta e urbanista  

CAU PR: A2867524  

RRT nº:  13757400  

CTF Ibama: 8519972  

 

Estudos do meio antrópico  

Orestes Jarentchuk Junior  

Geógrafo, mestre em geografia (paisagem e análise ambiental)  

CREA PR-110.236/D  

ART nº: 1720234726060  

CTF Ibama: 5083633  
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Geologia e  recursos hídricos  

Isabella Rebutini Figueira  

Geóloga, doutora em geologia  

CREA PR-28835/D  

ART nº: 1720234576549  

CTF Ibama: 5215345  

 

Estudos do meio biótico  

Patrícia Maria Stasiak  

Engenheira florestal  

CREA PR-124436/D  

ART n°: 1720235348248  

CTF Ibama: 5337139  

 

Estudos da fauna  

Lucas Crivellari  

Biólogo, doutor em biologia animal  

CRBio: 66372/07 -D 

ART nº:  07 -3850/23  

CTF Ibama: 4907298  

 

Estudos de tráfego  

Vanessa Fontana Kerecz (Mobplan Engenharia)  

Engenheira civil  

CREA PR-95580/D  

ART nº:  1720240663490  

CTF Ibama:  5441687  

 

Equipe de apoio  

Eloize Nascimento -  apoio nos estudos da fauna  

Erica do Nascimento -  apoio nos estudos do meio socioeconômico  

Fernando Alberto Prochmann ï supervisão e revisão  

Fernando R. R. Manfron -  apoio nos estudos do meio socioeconômico, 

levantamentos de campo  

Heloisa Bernet ï Apoio no geoprocessamento  
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Heloisa Maldonado Mocelin -  apoio nos estudos do meio socioeconômico, 

levantamentos de campo  

Isabelle Ferrari Gamberali -  apoio nos estudos de flora  

Rithielle Priscilla Silva -  apoio nos estudos do meio físico  

Tiago Mattos -  apoio nos estudos de geologia  

Wellington Monteiro da Silva Santos ï atividades de campo  

 

1.5.  Avaliação  preliminar de passivo ambiental  

Documento apresentado em anexo . 

 

1.6.  Documentos e pareceres relativos ao empreendimento  

1.6.1.  Certidões de registro imobiliário  

A certidão de registro imobiliário atualizada  encontra -se em anexo.  

 

1.6.2.  Projeto de implantação e perímetro da matrícula  objeto do 

empreendimento  

O projeto do empreendimento é apresentado em anexo . O perímetro da  

Matrícula  52.682 que  compreende todo o imóvel, conforme apresenta a 

figura 1. Na área em estudo não existe usocapião.  

 

1.6.3.  Declaração da Paranaguá Saneamento quanto ao 

abastecimento de água e/ou outorga  

Conforme declaração em anexo, emitida pela Paranaguá Saneamento, o 

empreendimento em estudo possui disponibilidade de atendimento de água 

para o qual o consumo médio é de 0,2 2 m³/h . A unidade não conta com 

rede de coleta de esgoto, sendo que o tratamento é realizado através de 

sistema próprio (fossa e sumidouro).  
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Figura 1  ï Perímetro das transcrições objetos dos empreendimentos.  
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Oportunamente informa -se que a Mosaic II também faz captação de  água 

subterrânea , devidamente outorgadas,  cujos volumes e uso estão 

apresentados na tabela a seguir.  

 

Tabela 1  ï Captação de água subterrânea na Mosaic II.  

Poço  Outorga  
Volume 

outorgado  

Finalidade  

1 
Portaria n° 1.686/2022 ï 

GOUT 

Até 8 m³/h  Uso geral, lavagem de 

veículos  

3 
Portaria 461/2022 ï 

GOUT 

Até 25 m³/h  Uso geral, limpeza  

4 
Portaria n° 1.687/2022 -  

GOUT 

Até 3 m³/h  Uso geral, lavagem de 

veículos, limpeza  

 

As outorgas são apresentadas em anexo.  

 

1.6.4.  Declaração da Copel quanto ao abastecimento de energia 

elétrica  

A energia utilizada para operação do empreendimento é obtida junto ao 

Mercado Livre de Energia, cuja distribuição é realizada pela Copel ï 

Companhia Paranaense de Energia, o que pode ser comprovado pela conta 

de energia elétrica  em anexo. Destaca -se que por se tratar de mercado livre 

o fornecedor varia de acordo com condições de mercado, assim sendo, não 

é apresentado declaração de fornecimento. O consumo médio mensal da 

unidade é de 121.470  kWh.  

 

1.6.5.  Indicação de cumprimento das condicionantes indicadas nos 

Termos de Anuência Prévia ï TAP, emitido pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente  

Em anexo é apresentado o relatório de atendimento das condicionantes da 

TAP, elaborado pela Mosaic (2020).  
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2.  DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

2.1.  Nome do empreendimento, localização, dimensões e d escrição 

da edificação  

A unidade de fertilizantes denominada Mosaic II está localizada na Avenida 

Senador Atílio Fontana  ( figura 2), no imóvel de matrícula 52.682, com uma 

área total de 160.581,41 m², sendo 21.550,39  m² de área construída 

atualmente , conforme apresentado no projeto em anexo.  

 

No que tange as dimensões, a maior edificação é a que abrange as áreas 

de armazém, expedição e mistura, com aproximadamente 125 m de 

comprimento máximo e 155 m de largura máxima.  

 

Destaca -se que está previsto a ampliação da unidade, com a construção de 

um armazém estruturado, objetivando aumentar a capacidade de 

armazenamento de matéria -prima. Tal armazém terá 5.800 m², e , assim 

sendo, após a ampliação, a área construída será de 27. 350,39  m². Cabe 

ressaltar que a despeito desta ampliação a capacidade de produção do 

empreendimento não sofrerá alterações, tampouco a magnitude dos 

impactos gerados atualmente, bem como, o número de funcionários para a 

etapa de operação será mantido. O me morial descritivo do armazém 

estruturado é apresentado em anexo, enquanto a figura 3 e a figura 4 

apresentam, respectivamente, vistas da área  de ampliação e sua 

localização  e o registro fotográfico da área prevista para ampliação.  

 

O empreendimento opera com 160 funcionários, 24 horas por dia, 6 dias 

por semana, com produção de 950.00 toneladas de fertilizantes por ano, 

sendo as principais matérias primas utilizadas  e insumos  indicad os a seguir: 

cloreto de potássio (aproximadamente 180 mil toneladas por ano), fosfato 

(aproximadamente 142 mil toneladas por ano), sulfato de amônio 

(aproximadamente 40 mil toneladas por ano) e ureia (aproximadamente 30 

mil toneladas por ano), entre outros.  
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Figura 2  ï Localização do empreendimento.  
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.  

Figura 3  ï Área prevista para ampliação do empreendimento (gramado central).  

 

Descrição do processo  

A atividade empreendida pela Mosaic II é mistura seca de fertilizantes 

sólidos, a qual ocorre em três etapas:  

¶ Recebimento da matéria prima;  

¶ Mistura;  

¶ Ensaque  e expedição.  

 

O recebimento de matérias primas  é realizado na moega de 

recebimento p or caminhões, cujo descarregamento é feito através de 

descarga aérea, na qual o caminhão despeja as matérias primas em uma 

moega, que por sua vez transporta a matéria prima até os box es dos 

armazéns.  

 

De forma alternativa a descarga pode ser realizada basculando diretamente 

a matéria -prima nos box es do armazém.  

 

Na etapa de mistura , realizada em área com o mesmo nome, a quantidade 

de cada matéria -prima a ser utilizada é definida de acordo com as 

especificações do cliente para cada produto, sendo que estas são retiradas 

dos boxes de armazenagem através de pás carregadeiras e encaminh adas 

para as moegas dosadoras e, na sequência, para o misturador de tambor 
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rotativo do tipo contínuo o qual realiza a mistura das matérias primas 

formando o fertilizante.  

 

Em alguns casos, quando demandado pelo cliente, é adicionado ao produto 

o óleo de recobrimento, o qual minimiza as características de geração de 

poeiras e empedramento dos produtos . 

 

Por fim, os produtos são en viados  para ensaque  e expedição, na área 

denominada expedição,  em sacos de 50 kg, os quais são encaminhados até 

o veículo de transporte na área de expedição através de correias 

transportadoras. Para o caso de produtos envasados em big bags de 1.000 

kg o preenchimento é realizado diretamente sobre a carroceria do 

caminhão.  

 

Destaca -se que o empreendimento conta com as seguintes unidades de 

apoio: armazém de resíduos de varredura, subestação, sacaria, oficina 

mecânica, almoxarifado, laboratório, área de lavagem de máquinas móveis, 

depósito de resíduos classe 1, administração, sala de lazer, área de 

descanso, escritório, vestiário e portaria.  

 

As áreas operacionais do empreendimento são apresentadas na figura a 

seguir e nquanto  fluxograma do processo e planta de movimentação de 

caminhões são  apresentad os em anexo.  
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Figura 4  ï Áreas operacionais do empreendimento.  
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As figuras abaixo apresentam algumas das estruturas operacionais da 

Mosaic  II .  

 

  

  

Figura 5  ï Estruturas operacionais na área em estudo.  

A:  Área de armazenamento ; B:  Área de recebimento; C:  Expedição ; D: Tanque de óleo  

de recobrimento . 

 

Controles ambientais  

A Mosaic II conta com um sistema de gestão para coordenação dos aspectos 

ambientais relacionados ao empreendimento, a tabela abaixo apresenta os 

controles e monitoramentos ambientais realizados para garantir e 

evidenciar o atendimento aos padrões legais.  

  

A B 

C D 
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Tabela 2  ï Controles ambientais realizados pelo empreendimento  

Aspecto  Controle e monitoramentos  

Qualidade do ar  

A Mosaic II conta com sistemas  para controle do material 

particulado gerado nas unidades de recebimento, a qual ocorre 

maior geração de material particulado. Além disso, são realizadas 

anualmente monitoramentos de qualidade do ar e emissões 

atmosféricas.  

Ruídos  

Anualmente são realizados monitoramentos de ruídos no entorno 

no empreendimento, a última campanha realizada em 2023, cujo 

relat·rio est§ em anexo, indicou que ños resultados do 

monitoramento de ru ído desta campanha mostraram que os níveis 

equivalentes medidos atenderam aos padr ões  da NBR 10.151:2020 

para todos os 5 pontos monitorados, nos períodos diurno e 

noturno ò (ENVEX, 2023). 

Qualidade da água  

O empreendimento realiza semestralmente monitoramentos do 

sistema de drenagem entre outros sistemas de controle citados no 

item 2.5 . 

Resíduos sólidos  

A Mosaic I I  conta com PGRS ï Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos, apresentado em anexo. Destaca -se que o empreendimento 

conta com as devidas autorizações para disposição de resíduos nos 

casos que se fazem necessário ( disposição de resíduos em aterro 

classe I  ï AA 2 99266 ; descontaminação e reciclagem de lâmpadas 

ï AA 302961 ), também apresentadas em anexo.  

 

Cabe informar ainda que o empreendedor, através do Instituto Mosaic, 

realiza uma série de ações de educação ambiental e comunicação social em 

Paranaguá e em outros municípios do Brasil nos quais a Mosaic tem 

atuação. Entre as principais atividades realizadas recentemente em 

Paranaguá destacam -se as seguintes:  

¶ Doação de 45 mil reais para o programa da Associação dos Usuários 

do Sistema de Abastecimento de Água da Colônia Maria Luiza ï ASA, 

cujo objetivo é aprimorar o sistema de distribuição de água nas 

comunidades rurais Maria Luiza, Colônia São Luiz e Colônia Quintilha, 

beneficiando aproximadamente  80 famílias  (MOSAIC, 2023a);  

¶ Apoio financeiro, também de 45 mil rei as, ao projeto de sistema de 

monitoramento com inteligência artificial com o foco na conservação 

dos recursos hídricos  da Associação Mar Brasil, o qual tem potencial 

de beneficiar em torno de 300 pessoas (MOSAIC, 2023a);  

¶ Desde 2019 são realizadas ações junto à comunidade indígena Mbyá 

Guarani da Ilha da Cotinga, tais como, doação de equipamentos 
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audiovisuais para divulgação de produção artesanais em redes sociais 

(MOSAIC, 2022);  

¶ Realização do Diálogos da Pesca, programa de capacitação de 

pescadores (MOSAIC, 2022);  

¶ Realização do Agentes Ambientais Mirins, programa de educação 

ambiental com alunos da Vila Portuária  (MOSAIC, 2022).  

 

Outras atividades similares são apresentadas em anexo nos materiais 

institucionais do Instituto Mosaic.  

 

2.2.  Compatibilização do projeto  com o Plano Diretor  do município 

e legislação ambiental e urbanística  

Para regularização da Mosaic II, foram observados normas e regulamentos 

vigentes a que o empreendimento está sujeito e deve atender durante os 

processos de instalação e operação. Foram observadas as legislações 

pertinentes dentro das esferas municipal, est adual e federal e após análise 

junto ao disposto no presente estudo, não foram encontrados óbices à 

implantação do empreendimento. Destaca -se que o empreendimento 

possui certidão de zoneamento, uso e ocupação do solo, apresentada em 

anexo.  

 

Do ponto de vista urbanístico, o presente estudo busca apresentar sua 

compatibilidade, sujeitando o projeto à apreciação do poder público 

municipal . Do ponto de vista ambiental, ressalta -se que o empreendimento 

já possui Termo de Anuência Prévi a emitido pela Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente de Paranaguá (TAP n° 2/2020), cujo relatório de 

atendimento de condicionantes já foi integrado ao processo, bem como, 

possui licença ambiental de operação (LO IAT 301051 -R2). O TAP , relatório 

de condicionantes e licença ambienta l estão apresentados em anexo.  
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Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado (PDDI) de Paranaguá  

O ordenamento territorial dos municípios com mais de 20 mil habitantes , 

tais como Paranaguá,  é previsto constitucionalmente pelo Estatuto da 

Cidade ï Lei Federal nº 10.257/2001 -  por intermédio da elaboração do 

Plano Diretor Municipal.  

 

O estatuto estabelece diretrizes gerais da política urbana, detalhando 

instrumentos, medidas e ferramentas por meio das quais o poder público 

poderá promover o desenvolvimento urbano.  

 

Nesse sentido, com o objetivo de estabelecer um ordenamento territorial 

adequado às caraterísticas físico territoriais e socioespaciais, da mesma 

forma que promover um desenvolvimento municipal e expansão urbana, o 

Município de Paranaguá conta com o Plano Diretor de Desenvolvimento 

Integrado (PDDI), estabelecido pela Lei Complementar nº 294 / 2022.  

 

O PDDI institui oito leis com os objetivos de dinamizar a ação pública 

entorno da gestão democrática do território, incentivar a sustentabilidade 

ambiental, fomentar a preservação do patrimônio natural e patrocinar o 

cumprimento da função social da cidade por meio do amplo acesso ao 

direito à terra (PARANAGUÁ, 2022 a).  

 

As leis que compõem o PDDI estão dispostas na seguinte ordem: 1) lei do 

perímetro urbano; 2) lei de zoneamento de uso e ocupação do solo; 3) Lei 

das Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS); 4) lei do parcelamento do 

solo urbano; 5) lei do sistema viário  municipal; 6) código de obras e 

edificações; 7) código de posturas; 8) código ambiental (PARANAGUÁ, 

2022 a).  

 

A lei do perímetro urbano  foi elaborada por intermédio da Lei 

Complementar n° 295/2022. Esta determina que o perímetro do município 

de Paranaguá é definido pela divisão da extensão das áreas em urbanas e 



 

Mosaic I I  

Estudo de impacto de vizinhança  

 

32  

rurais, no caso em questão, trata -se de empreendimento localizado no 

perímetro urbano.  

 

A lei de zoneamento de uso e ocupação do solo , Lei Complementar nº  

296 /2022, determina o zoneam ento de uso e ocupação do solo do 

município. Visando o que é estabelecido pela referida legislação, o 

empreendimento está adequado ao que é estabelecido pelo zoneamento, 

uma vez que está inserido Zona de Desenvolvimento Econômico 1.  

 

A Zona de Desenvolvimento Econômico 1 se caracteriza como uma área 

destinada à:  

implantação de atividades de produção econômica portuárias e 

retroportuárias, industriais, comerciais e de prestação de serviços, 

prioritariamente de médio a grande porte, distribuídas conforme 

parâmetros de incomodidade e condições de infraestrutura dos 

empreendimentos, que apresentem potencial de incômodo ao uso 

residencial.  (Paranaguá, 2022c ).  

 

Dentre os objetivos da referida zona, está a promoção da implantação das 

atividades econômicas na região, visando a concentração dessas atividades 

de médio e grande porte, e concentrar tais estruturas que apresentem risco 

ambiental ou incomodo ao uso residencial  (PARANAGUÁ, 2022c) .  

 

No entorno do empreendimento, estão presentes as seguintes zonas: Zona 

de Desenvolvimento Econômico 2; Zona de Controle Ambiental , Zona de 

Interesse Social 3  e o Corredor de Comércio e Serviço . A figura 6 demonstra 

graficamente a localização da ADA do empreendimento em relação ao 

zoneamento estabelecido pelo município de Paranaguá no ano de 2022.  
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Figura 6  -  ADA do empreendimento em relação ao zoneamento vigente em Paranaguá.  

Fonte: Zoneamento e perímetro urbano vetorizado a partir do Mapa de Zoneamento Urbano (Lei Complementar de Paranaguá n° 

296/2022).  
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A Lei Complementar n° 298/2022 dispõe sobre o sistema básico viário  

do Município de Paranaguá. De acordo com o artigo 20, a malha urbana e 

sistema viário rural apresenta a seguinte classificação:  

¶ Vias de trânsito rápido (rodovias);  

¶ Vias municipais (vias rurais);  

¶ Vias estruturais do porto;  

¶ Vias arteriais estruturantes;  

¶ Vias arteriais urbanas;  

¶ Vias coletoras;  

¶ Vias locais;  

¶ Vias marginais;  

¶ Vias exclusivas para pedestres.  

 

Conforme tal legislação , a s vias que incidem nas proximidades d o 

em preendimento (Avenida Atílio Fontana e Estrada Velha) são 

caracterizadas como  vias arteriais estruturantes , as quais  têm o objetivo de 

conciliar o tráfego local, de veículos de pequeno porte, com o tráfego 

portuário, contudo, há uma preferência em atender o tráfego de carga das 

atividades econômicas do município. Estas vias, apresentam interseções em 

nível, têm controle  por sinalização semaforizada e acesso aos lotes lindeiros 

e às vias urba nas laterais.  

 

Visando o que é estabelecido pela legislação do sistema básico viário , a 

instalação do empreendimento  está dentro dos critérios estabelecidos, pois 

a utilização das vias dispostas no entorno é  compatível com as 

características definidas para as vias.   

 

Por sua vez, a  Lei Complementar n° 302 /20 22  dispõe sobre o código 

ambiental  do Município de Paranaguá. Segundo a normativa o objetivo do 

código é ordenar o território e o uso dos recursos ambientais, incentivando 

e regulamentando a utilização destes recursos em detrimento das 

atividades de desenvolvimento econômico no município.  
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De acordo com  a referida legislação, é indispensável a manutenção do 

direito ao acesso ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, preservado 

e recuperado para as atuais e futuras gerações. Para isso, na seção  i, do 

capítulo V da lei, são elencados 2 0 instrumentos que devem ser utilizados 

para a política de meio ambiente do município  (art. 18) . Sendo eles:  

Art. 18 A aplicação da Política Municipal de Meio Ambiente rege -se 

pelos seguintes instrumentos:  

I -  o Planejamento Ambiental;  

II -  o Sistema Municipal de Informações Ambientais;  

III -  o Zoneamento Ecológico -Econômico;  

IV -  a Compensação pelo Dano ou Uso de Recursos Naturais;  

V -  o licenciamento, a autorização, o monitoramento, o controle, a 

fiscalização e a auditoria das atividades de impacto local;  

VI -  Avaliação de Impactos Ambientais, Estudo de Impacto 

Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) e 

Audiências Públicas;  

VII -  a fiscalização ambiental e aplicação de sanções disciplinares, 

administrativas e compensatórias ao descumprimento das 

providências necessárias à preservação/conservação ou 

recuperação de dano;  

VIII -  a Pesquisa e Tecnologia;  

IX -  a Educação Ambiental;  

X -  o Turismo Ecológico;  

XI -  estímulos e incentivos com o objetivo de proteger, preservar, 

conservar, manter, melhorar e recuperar a qualidade ambiental;  

XII -  o estabelecimento de incentivos fiscais com vistas à produção 

e instalação de equipamentos e à criação ou absorção de tecnologia, 

voltados para melhoria da qualidade ambiental;  

XIII -  os acordos, convênios, consórcios e outros mecanismos 

associados de gerenciamento de recursos ambientais;  

XIV -  o Planejamento e a Gestão Ambiental Regional;  

XV -  a Certificação Ambiental como forma de reconhecimento aos 

métodos, técnicas e tecnologias de produção limpas e sustentáveis;  

XVI -  os Termos de Ajustamento de Conduta (TACs);  

XVII -  a definição, na área do Município, de espaços territoriais e 

seus componentes a serem especialmente protegidos;  

XVIII -  o estabelecimento de normas, padrões, critérios e 

parâmetros de qualidade ambiental;  

XIX -  o Fundo Municipal do Meio Ambiente;  

XX -  o Cadastro Ambiental da Atividade Poluidoras e/ou 

degradadoras do meio ambiente  (PARANAGUÁ, 2022 g).  

 

Por fim, cabe informar que a Mosaic II não está inserida nas ZEIS 3, bem 

como, não se aplica para o estudo em questão discutir parcelamento do 

 

3 Criadas pela Lei Complementar Municipal n° 297/2022.  
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solo urbano e, ainda, as questões referentes ao código de obras e o de 

posturas são citados especificamente nos itens aplicáveis.  

 

Normativas vigentes  

Foram observadas as legislações pertinentes dentro das esferas municipal, 

estadual e federal e após análise junto ao disposto no presente estudo, não 

foi encontrado óbice que justifique a não implantação do empreendimento. 

Seguem apresentadas abaixo as leg islações e normativas utilizadas para 

estabelecimento do projeto da Mosaic II.  

 

Legislação federal  

Lei Federal nº 12.651/2012  -  Dispõe sobre a proteção da vege tação 

nativa; altera as Leis  6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de 

dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis 

nos 4.771, de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e 

a Medida Provisória no 2.166 -67, de 24 de agosto de 2001; e dá o utras 

providências.  

 

Lei Federal nº 12.305/2010  -  Institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos; altera a Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras 

providências.  

 

Lei Federal nº 11.428/2006  -  Dispõe sobre a utilização e proteção da 

vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, e dá outras providências.  

 

Lei Federal nº 9985/2000  -  Regulamenta o art. 225, § 1º, incisos I, II, 

III e VII da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação da Natureza, e dá outras providências.  

 

Lei Federal nº 9.795/1999  -  Dispõe sobre a educação ambiental,  institui 

a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras  providências.  
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Lei Federal nº 9.605/1998  -  Também conhecida como Lei de Crimes  

Ambientais, dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas  de 

condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras  providências  

 

Lei Federal nº 3.924/1961  -  Dispõe sobre os monumentos arqueológicos 

e pré -históricos.  

 

Decreto - Lei Federal nº 25/1937  -  Organiza a proteção do patrimônio 

histórico e artístico nacional.  

 

Decreto Federal nº 11.467/2023  -  Dispõe sobre a prestação 

regionalizada dos serviços públicos de saneamento básico, o apoio técnico 

e financeiro de que trata o art. 13 da Lei nº 14.026, de 15 de julho de 2020, 

a alocação de recursos públicos federais e os financiamentos com recursos 

da Un ião ou geridos ou operados por órgãos ou entidades da União de que 

trata o art. 50 da Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, e a alteração do 

Decreto nº 7.217, de 21 de junho de 2010, e do Decreto nº 10.430, de 20 

de julho  de 2020.  

 

Decreto Federal nº 6.660/2008  -  Regulamenta dispositivos da Lei no 

11.428, de 22 de dezembro de 2006, que dispõe sobre a utilização e 

proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica.  

 

Decreto Federal nº 6.040/2007  -  Institui a Política Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais.  

 

Decreto Federal nº 3.551/2000  -  Institui o Registro de Bens Culturais 

de Natureza Imaterial que constituem patrimônio cultural brasileiro, cria o 

Programa Nacional do Patrimônio Imaterial e dá outras providências.  

 



 

Mosaic I I  

Estudo de impacto de vizinhança  

 

38  

Decreto Federal de 16 de maio de 1994  -  Homologa a demarcação 

administrativa da Área Indígena Ilha da Cotinga, localizada no Município de 

Paranaguá, Estado do Paraná.  

 

Resolução Conama nº 357/2005  -  Dispõe sobre a classificação dos 

corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem 

como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá 

outras providências; alterada pelas Resoluções nº 370, de 2006, nº 397, de 

2008 , nº 410, de 2009, e nº 430, de 2011. Complementada pela Resolução 

nº 393, de 2007.  

 

Resolução Conama nº 307/2002  -  Estabelece diretrizes, critérios e 

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil, disciplinando 

as ações necessárias de forma a minimizar os impactos ambientais.  

 

Resolução Conama nº 1/1990  -  Dispõe sobre a emissão de ruídos, em 

decorrência de quaisquer atividades industriais, comerciais, sociais ou 

recreativas, inclusive as de propaganda política.  

 

Resolução Conama nº 1/1986  -  Dispõe sobre critérios básicos e 

diretrizes gerais para a avaliação de impacto ambiental.  

 

Portaria MMA nº 280/2020  -  Regulamenta os arts. 56 e 76 do Decreto 

nº 7.404/2010, e o art. 8º do Decreto nº 10.388, de 5 de junho de 2020, 

institui o Manifesto de Transporte de Resíduos -  MTR nacional, como 

ferramenta de gestão e documento declaratório de implantação e 

operaciona lização do plano de gerenciamento de resíduos, dispõe sobre o 

Inventário Nacional de Resíduos Sólidos e complementa a Portaria nº 412, 

de 25 de junho de 2019.  

 

Portaria Ibama nº 78/2021  -  Estabelece a classificação de risco de 

atividades econômicas associadas aos atos de liberação sob 
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responsabilidade do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis -  Ibama e dá outras providências.  

 

Portaria Normativa Ibama nº 6/2014  ï Regulamenta o Relatório Anual 

de Atividades Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de Recursos 

Ambientais -  RAPP. 

 

Instrução Normativa Ibama nº 6/2013  -  Regulamenta o Cadastro 

Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de 

Recursos Ambientais -  CTF/APP. 

 

Legislação estadual  

Lei Estadual nº 19.964/2019  -  Altera dispositivo da Lei nº 17.279, de 2 

de agosto de 2012, que institui o cadastro técnico estadual de atividades 

potencialmente poluidoras ou utilizadoras de recursos naturais, integrante 

do SISNAMA, bem como a Taxa de Controle de Fiscalização Ambien tal.  

 

Lei Estadual nº 16.075/2009  -  Proíbe o descarte de pilhas, lâmpadas 

fluorescentes, baterias de telefone celular e demais artefatos que 

contenham mercúrio metálico em lixo doméstico ou comercial, conforme 

especifica e adota outras providências.  

 

Lei Estadual nº 12.493/1999  -  Estabelece princípios, procedimentos, 

normas e critérios referentes à geração, acondicionamento, 

armazenamento, coleta, transporte, tratamento e destinação final dos 

resíduos sólidos no Estado do Paraná, visando controle da poluição, da 

contaminação e a  minimização de seus impactos ambientais e adota outras 

providências. O Decreto Estadual nº 6.674/2002 regulamenta a Lei nº 

12.493/1999.  

 

Resolução Sema nº 107/2020  -  Dispõe sobre o licenciamento ambiental, 

estabelece critérios e procedimentos a serem adotados para as atividades 
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poluidoras, degradadoras e/ou modificadoras do meio ambiente e adota 

outras providências  

 

Resolução Sema nº 16/2014  -  Define critérios para o controle da 

qualidade do ar como um dos instrumentos básicos da gestão ambiental 

para proteção da saúde e bem -estar da população e melhoria da qualidade 

de vida, com o objetivo de permitir o desenvolvimento econômico e social 

do Es tado de forma ambientalmente segura, na forma que indica.  

 

Legislação municipal  

Lei Complementar Municipal nº 302/2022  -  Dispõe sobre o Código 

Ambiental do Município de Paranaguá.  

 

Lei Complementar Municipal nº 298 /2022  -  Dispõe sobre o sistema 

viário básico de Paranaguá, e dá outras providências.  

 

Lei Complementar Municipal nº 296/2022  -  Institui o zoneamento de 

uso e ocupação do solo do Município de Paranaguá, e dá outras 

providências.  

 

Lei Complementar Municipal nº 294/2022  -  Institui o Plano Diretor de 

Desenvolvimento Integrado, estabelece objetivos, instrumentos e diretrizes 

para as ações de planejamento no Município de Paranaguá e dá outras 

providências.  

 

Lei Complementar Municipal nº 344 /202 1  -  Institui a ótarifa zeroô no 

serviço de transporte coletivo urbano de passageiros no Município de 

Paranaguá, altera a Lei Municipal 1989/1996, Lei Municipal 2815/2007, Lei 

Complementar nº 06/2000 e Lei Complementar nº 110/2009 e dá outras 

providências.  
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Lei Ordinária Municipal n° 2.260/2002  -  Dispõe sobre a política de 

proteção, conservação e recuperação do meio ambiente e dá outras 

providências.  

 

Decreto Municipal nº 713/2009  -  Dispõe sobre documentos obrigatórios 

para inscrição no cadastro municipal, expedição e renovação de alvará de 

localização e funcionamento, e  dá outras providências.  

 

2.3.  Justificativa da localização do empreendimento do ponto de 

vista urbanístico e ambiental  

O empreendimento Mosaic I I  já está instalado e em operação há ao menos 

25 anos 4, em local compatível com o zoneamento municipal e com as 

devidas licenças ambientais junto ao IAT ï Instituto Água e Terra.  

 

Salienta -se também que o imóve l em análise já possui  uso e ocupação 

consolidado. Desta maneira, os impactos negativos relacionados aos meios 

físico e biótico possuem menor significância comparativamente aos locais 

sem uso consolidado, dado que a unidade  já  é existente, logo, sem 

necessidade de proceder com supressão vegetal 5 e alterações significativas 

nos aspectos físicos do terreno, medidas estas usualmente necessárias em 

áreas sem ocupação e de expansão urbana.  

 

Portanto, o empreendimento  em análise neste estudo se justifica pelos 

aspectos estratégicos gerados dos pontos de vista urbanístico e ambiental, 

visto que o terreno está inserido em local adequado à atividade executada, 

segundo o planejamento e a legislação pertinente.  

 

 

4 Desde 2014 o empreendimento pertence a Mosaic  II .  
5 Para a ampliação prevista (construção de novo armazém de matérias primas) não será 

necessária supressão vegetal.  
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2.4.  Áreas, dimensões, volumetria, pilotis, afastamento, altura e 

acabamento da edificação projetada  

As áreas e dimensões do empreendimento estão apresentados no item 2.1 , 

enquanto a questão dos afastamentos é discutida no item 3.1.1.4 . 

 

O acabamento das edificações é de alvenaria ou estruturas metálicas, sendo 

que, as edificações de apoio, tais como portaria, administração, oficina 

mecânica, laboratório, entre outros, contam com 1 ou 2 pavimentos e altura 

aproximada entre 3 e 5 metros, po r sua vez, os armazéns, moegas e outras 

edificações operacionais têm gabarito  variando entre 13,5 e 25 metros 

podendo contar com até 3 pavimentos. Os armazéns são as edificações com 

maior comprimento, chegando a 145 metros. As figuras a seguir ilustram a 

volumetria destas edificações.  

 

.  

Figura 7  ï Vistas de estruturas de apoio nas quais é possível verificar 

volumetria típica destas.  
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.  

Figura 8  ï Vistas de estruturas operacionais nas quais é possível verificar a 

volumetria típica destas.  

 

Por fim, informa -se que o empreendimento em questão não conta com 

pilotis.  

 

2.5.  Taxa de impermeabilização e as soluções de permeabilidade  

O empreendimento conta com aproximadamente 77 mil m² de área de 

vegetação rasteira e aproximadamente 9 mil m² de banhado, ou seja, 86 

mil m²  (53  % da área total do imóvel ), ou 80,2 mil m², já contando com a 

ampliação 6 (50  % da área total do imóvel) , é de área verde e permeável  o 

que representa, minimamente, 50  % de taxa de permeabilidade . Assim 

sendo, considerando apenas as áreas verdes , já se tem valor maior do que 

a taxa de permeabilidade mínima exigida para o zoneamento em questão 

(20 %). As imagens a seguir apresentam exemplos de áreas verdes 

identificadas na área do empreendimento.  

 

6 A ampliação será realizada em área com gramíneas.  
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.  

 

Figura 9  ï Vistas de algumas das áreas verdes identificadas no 

empreendimento.  

 

No que tange as soluções de permeabilidade, o empreendimento conta com 

rede de drenagem pluvial , que coleta a água da chuva e desagua em área 

de vegetação localizada na parte noroeste do imóvel, cuja vista é 

apresentada nas figuras a seguir, seguida das figuras de vistas do sistema 

de drenagem, enquanto o projeto de drenagem está em anexo.  
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Figura 10  ï Área de lançamento de água pluvial.  

 

.  

.  

Figura 11  ï Vistas do sistema de drenagem pluvial do empreendimento.  

 

Destaca -se que o TAP emitido em favor deste empreendimento determinou 

que:  

Deverá ser contemplado sistema que impeçam o encaminhamento 

de contaminantes à rede de drenagem ou corpo hídrico, com a 
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capacidade de permanecer na área da empresa, para correto 

armazenamento temporário e destinação final.  

 

Como resposta a Mosaic (2020) argumentou que realiza limpeza diária com 

Bobcat (figura a seguir) das vias internas, bem como, limpeza semanal dos 

pátios, a fim de evitar que resíduos sejam carreados com a água da chuva, 

além de análise qualidade da água se mestrais em 3 pontos na área do 

desague pluvial, entendendo -se assim que tal rotina dispensa a necessidade 

do sistema indicado no TAP. A SEMMA ï Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente de Paranaguá indicou que tal questão será analisada em conjunto 

com o set or de engenharia ambiental posteriormente.  

 

 

Figura 12  ï Limpeza diária das vias internas.  

Fonte: MOSAIC , 20 20 . 

 

2.6.  Levantamento planialtimétrico do terreno  

Segundo hipsometria do imóvel  ( figura 13 ) , apresentada na figura a seguir, 

a área em estudo é essencialmente plano, o que pode ser verificado 

também na  figura 14 . 
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Figura 13  ï Hipsometria da área em estudo.  
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.  

Figura 14  ï Vistas gerais do empreendimento i lustrando o  relevo plano.  

 

2.7.  Indicação de entradas  e saídas  

O empreendimento conta com  um ponto de acesso, para a  entrada e saída, 

tant o para caminhões, quanto para veículos leves e pedestres, situad o na 

Avenida Senador Atílio Fontana, conforme apresentado na figura a seguir.  

.  

Figura 15  ï Entrada e saída de veículos.  

A:  Caminhões ; B :  Veículos leves  e pedestres .  

 

A discussão referente a geração de viagens é apresentada no item 3.1.3.5 . 

 

A B 
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2.8.  Planta de implantação do empreendimento com a indicação da 

largura dos passeios , bem como, do imobiliário urbano 

existente no entorno  

O entorno imediato da área em estudo possui passeios com largura 

variando entre 2,2 e 3,9 m  (MOSAIC, 2020) e os únicos mobiliários urbanos 

existentes são  pontos de ônibus, postes de rede elétrica e iluminação, 

conforme ilustram as imagens da figura a seguir.  

 

.  

Figura 16  ï Mobiliário urbano e passeio no entorno imediato do 

empreendimento.  

 

Destaca -se que o TAP emitido em favor da Mosaic II determinou que:  

Recompor os passeios públicos, conforme a NBR 9050, executando 

a faixa de serviço ajardinada, com largura mínima de 0,70 m 

(conforme Figura 88 da NBR 9050), de forma que está possa receber 

a arborização urbana.  

 

Entretanto, foi acordado entre a SEMMA e a Mosaic II que esta questão será 

tratada posteriormente, haja vista o projeto de melhorias para a Avenida 

Senador Atílio Fontana em desenvolvi mento  pela prefeitura municipal , logo 

qualquer ação realizada neste trecho seria desfeita para as obras em 

questão, as quais já estavam em execução em novembro de 2023, 

conforme figuras a seguir.  
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.  

Figura 17  ï Obras na Avenida Senador Atílio Fontana em novembro de 2023.  

 

A planta de implantação do empreendimento é apresentada em anexo.  

 

2.9.  Taxa de ocupação do terreno , coeficiente de aproveitamento  e 

o número de vagas conforme Lei Municipal  

A taxa de ocupação do solo, segundo laudo de vistoria técnica realizada 

pela Secretaria Municipal de Urbanismo de Paranaguá, para o efeito de 

ñhabite-seò, é de 15 %  e coeficiente de aproveitamento de 0,15, ou seja, 

está de acordo com o  permitido pelo  zoneamento de uso e ocupação do solo 

de Paranaguá, o qual determina que, para a ZDE - I , a taxa de ocupação 

máxima é de 80 %  e o coeficiente de aproveitamento é 2 . 

 

Destaca -se que , como a ampliação irá ocupar apenas 3 % da área do imóvel 

e contará com apenas 1 pavimento , a taxa de ocupação máxima e 

coeficiente de aproveitamento determinad os pelo zoneamento não ser ão 

excedid os. 
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3.   DELIMITAÇÃO DA ÁREA MÍNIMA DE INFLUÊNCIA DIRETA   

A definição das áreas de influência considera a abrangência dos impactos, 

tanto positivos quanto negativos, que diretamente influenciarão no 

cotidiano de atividades socioeconômicas durante a implantação e operação 

de empreendimento s, dadas as características demográficas, sociais, 

econômicas e culturais locais em correlação com o projeto em avaliação, 

bem como os impactos sobre o sistema viário e as infraestruturas urbanas.  

 

Seguindo essa premissa, a s áreas de influência definidas para o estudo e 

as respectivas justificativas de suas definições/delimitações são 

apresentadas a seguir.  

 

Área diretamente afetada (ADA)  

A Área Diretamente Afetada (ADA) refere -se à área que sofre diretamente 

as intervenções de implantação e operação da atividade, considerando 

alterações físicas, biológicas, socioeconômicas e das particularidades da 

atividade. Em razão do empreendimento já estar instalado e em operação, 

a ADA estabelecida corresponde a totalidade do imóve l ocupado pelo 

empreendimento. O mapa da figura 18  apresenta a ADA do 

empreendimento em estudo.  
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Figura 18  ï Área diretamente afetada  para o empreendimento em estudo.  
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Área de Influência Direta (AID)   

A Área de Influência Direta (AID) corresponde à área sujeita aos impactos 

diretos das atividades de operação do empreendimento, com delimitação 

em função das características sociais, econômicas, físicas e biológicas dos 

sistemas a serem estudados e das particularidades do empreendimento.  

 

Assim, para o caso da Mosaic I I, a AID corresponde aos setores censitários 

em que estão as estruturas permanentes e temporárias do 

empreendimento, assim como, os impactos atrelados ao sistema viário.  

 

A malha dos setores censitários refere -se à empregada no  censo 

demográfico de 2010 , já que não foram  divulgadas do censo de 2022 até o 

momento de elaboração desse estudo . Na tabela a seguir são detalhados 

os setores censitários considerados como AID.  

 

Os setores censitários foram selecionados com base na localização das 

estruturas permanentes do empreendimento; áreas de concentração 

populacionais próximas , localização de infraestruturas públicas e condições 

viárias apresentadas no estudo de tráfego  ( figura abaixo ) .  
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Figura 19  ï Setores censitários considerados na AID do empreendimento.  

Fonte: IBGE, 2024.  
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Área de Influência Indireta (AII )   

Por sua vez, a Área de Influência Indireta (AII) compreende a área real ou 

potencialmente abrangida pelos impactos indiretos da implantação e 

operação do empreendimento, incluindo os ecossistemas, o meio físico e o 

sistema socioeconômico que podem ser impa ctados por alterações 

decorrentes daquelas que poderão ocorrer na ADA e na AID. O conceito de 

influência indireta considera a possibilidade de dispersão dos impactos 

diretos do empreendimento através de reações secundárias ou de uma 

cadeia de reações, ou s eja, reflexos destes que são primariamente 

vinculados à fonte geradora. Em razão da circulação de caminhões no 

município para o transporte de insumos e produtos e os aspectos financeiros 

do empreendimento, foi considerado todo o município como área de 

infl uência indireta do empreendimento, conforme apresentado no mapa a 

seguir  ( figura 20 ) . 

 

3.1.  Diagnóstico da área de influência direta  

3.1.1.  Diagnóstico do meio físico da área de influência direta  

3.1.1.1.  Caracterização do uso e ocupação do solo da área de 

influência direta  

As áreas lindeiras ao empreendimento apresentam uma consolidação bem 

estabelecida nos últimos 20 anos, ou seja, não há um aumento expressivo 

na ocupação das áreas, seja para indústrias ou residências. A ocupação 

residencial ocorre de forma mais expressiva na Vila Santa Maria, conforme 

será detalhado adiante, enquanto os lotes próximos à Mosaic II são 

caracterizados por grandes edificações. Ainda assim, há áreas e lotes 

vazios, conforme é possível avaliar na figura 21 . 
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Figura 20  ï Área de Influência indireta  para o empreendimento em estudo.  
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Figura 21  ï Histórico de evolução de ocupação da AID.  
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De modo geral, na AID o uso e ocupação do solo é composto, em sua 

maioria, por floresta (47,6 %), seguido por área antropizada que ocupa um 

percentual de 32,2 % da área total da AID, que contempla tanto as áreas 

ocupadas por residências e indústrias como os acessos e vias da área de 

estudo. Das demais c ategorias de uso e ocupação do solo, há uma 

representatividade menor que 10 %, como pode ser avaliado na tabela a 

seguir , enquanto no mapa ( figura 22 ) é possível avaliar a distribuição 

dessas classes.  

 

Tabela 3  ï Uso e ocupação do solo na AID.  

Uso do solo  
Área 

( há )  
Área (m²)  %  

Área antropizada  322,00  3.219.959  32,2%  

Corpos dôĆgua 32,95  329.457  3,3%  

Floresta Nativa  476,78  4.767.792  47,6%  

Mangue  78,04  780.444  7,8%  

Pastagem/Campo  91,30  912.966  9,1%  

AID  1.001,06  10.010.617  100  

 

Evidencia -se que a composição do uso e ocupação do solo da AID apresenta 

similaridades com a AII no que diz respeito à ocupação de maior 

porcentagem. Ou seja, tanto na AID quanto AII a presença de floresta 

nativa é majoritária, com 47,6 % e 44,83 % respect ivamente. Todavia, a 

área antropizada ocupa apenas 4,47 % da AII, em razão do município ter 

uma extensa ocupação de áreas de preservação ambiental (APA e APP). 

Com exce­«o dessas categorias e dos corpos dô§gua, que contemplam 34,6 

%, as demais classes de u so e ocupação do solo da AII representam menos 

de 6 % do território considerado. A figura 23  e tabela 4 apresentam a 

ocupação do solo na AII.  
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Figura 22  ï Uso e ocupação do solo da AID.  
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Figura 23  ï Uso e ocupação do solo da AI I .  
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Tabela 4  ï Uso e ocupação do solo na AII.  

Uso do solo  Área (ha)  Área (m²)  %  

Agricultura  199,79  1.997.865  0,25%  

Área antropizada  3.616,59  36.165.892  4,47%  

Corpos dôĆgua 28.087,06  280.870.558  34,68%  

Floresta Nativa  36.305,80  363.058.030  44,83%  

Linha de Praia  193,50  1.934.970  0,24%  

Mangue  5.261,14  52.611.382  6,50%  

Pastagem/Campo  2.495,05  24.950.482  3,08%  

Plantios Florestais  250,18  2.501.810  0,31%  

Restinga  4.099,90  40.999.003  5,06%  

Solo Exposto/Mineração  457,08  4.570.813  0,56%  

Várzea  25,01  250.098  0,03%  

AII  80.991  809.910.903  100  

 

3.1.1.2.  Mapas e plantas com indicação das áreas de influência 

direta e indireta  

Mapas  já foram  apresentados no item 3 ( figura 18 , figura 19  e figura 20 ) . 

 

3.1.1.3.  Indicação das zonas de uso constantes da legislação de uso 

e ocupação do solo da área de influência direta  

Segundo zoneamento municipal, o empreendimento em estudo está 

inserido na Zona de Desenvolvimento Econômico 1, c onforme  foi 

apresentado anteriormente. O entorno do empreendimento é caracterizado 

pela presença de indústrias e edificações de armazenamento e empresas 

voltadas ao setor de serviços , conforme figura a seguir,  além de áreas com 

vegetação  (questão abordada no item 3.1.2.2 ).  
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.  

Figura 24  ï Indústrias presentes na Zona de Desenvolvimento Econômico 1.  

 

Além da presença de indústrias, no perímetro delimitado da AID, verifica -

se a zona Corredor de Comércio e Serviço, destinada a concentração destas 

atividades. Segundo a lei de zoneamento essa zona permite a presença de 

atividades econômicas que prestem apo io ao desenvolvimento local. Em 

atividade de campo foi possível averiguar a presença de pequenos 

comércios nas principais vias como na BR -277 e Avenida Senador Atílio 

Fontana, como representado na figura a seguir.  

 

.  

Figura 25  ï Comércios presentes na zona corredor de comércio e serviço.  

 

Ainda na AID, verifica -se a concentração de edificações residenciais  nas 

proximidades , em específico, na Vila Santa Maria. Com base no zoneamento 

municipal a área ocupada pela Vila Santa Maria corresponde a Zona Especial 






































































































































































































































































































































































